
 

 

 

 

30 de setembro de 2010 

Caderno: Cidade de Deus   



Pesquisa nas favelas com Unidade de Polícia Pacificadora da cidade do Rio de Janeiro _Cidade de Deus 2010 _ 2 _ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

_Contextualização 

 

As Unidades de Polícia Pacificadora (UPP) do Governo do Estado do Rio de 

Janeiro visam a segurança dos moradores das favelas e seu entorno, mediante a 

instalação de um programa de polícias comunitárias. O objetivo a alcançar foi definido 

pelo Secretário de Estado de Segurança do Rio de Janeiro, José Mariano Beltrame, no 

site oficial do programa1: “Recuperar para o Estado territórios empobrecidos e 

dominados por traficantes. Tais grupos, na disputa de espaço com seus rivais, 

entraram numa corrida armamentista nas últimas décadas, uma disputa particular na 

qual o fuzil reina absoluto”.  

Com o propósito de atender às disposições sociais dos moradores residentes 

em favelas pacificadas do Rio de Janeiro, esta pesquisa levantou demandas por 

serviços públicos e infraestrutura urbana de favelas onde existe UPP.  

A melhoria da qualidade de vida depende do acesso adequado à infraestrutura, 

a serviços públicos de qualidade, como saúde e educação, da proximidade com meios 

de transporte, entre muitos outros. Garantir o acesso a fatores de desenvolvimento e 

                                       
1
 http://upprj.com/wp/?p=175 
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serviços públicos essenciais gera um alicerce sobre o qual a população pode aumentar 

seu bem-estar, no curto e longo prazo. 

O trabalho auscultou as favelas Batan, Cantagalo, Pavão Pavãozinho, Ladeira 

dos Tabajaras, Cidade de Deus e Providência.  

A população residente é expressa na Tabela 1: 

 

Tabela 1 - População residente nas favelas pacificadas no município  
do Rio de Janeiro - 2010 

     

Favelas 
Universo Número médio de pessoas 

por domicílio 
Domicílios População 

  Cidade de Deus 17157 60723 3,5 

  Ladeira dos Tabajaras 2753 8981 3,3 

  Cantagalo 1107 4415 4,0 

  Providência 1635 5748 3,5 

  Batan 955 3431 3,6 

  Pavão Pavãozinho 2538 8562 3,4 

  Total 26145 91860  3,5 

Fonte: IETS, Pesquisa nas favelas com UPP (IETS/Overview), 2010.      

 

A proposta foi coletar e sintetizar dados para criar uma base informacional 

específica para cada favela, com descrição das condições socioeconômicas e de 

infraestrutura urbana desses conglomerados. Foram feitas, também, comparações 

entre as favelas. Este estudo pretende contribuir, como insumo, com o desenho de 

uma agenda de investimentos prioritários para o universo analisado. 
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Este caderno esta dividido em quatro seções. Na próxima, descrevem-se as 

principais características metodológicas utilizadas. A seguinte contém uma análise 

descritiva dos resultados mais relevantes em cada favela. Finalmente, na última, 

encontra-se um Anexo Estatístico contendo todos os indicadores. 

 

 
 

_Metodologia 

 

Os Questionários 

Foram feitas simultaneamente duas pesquisas de campo onde foram aplicados 

dois questionários denominados “Questionário Curto” e “Questionário Longo”. O 

“Questionário Curto” tem o objetivo de investigar o acesso a serviços públicos, serviço 

de saúde, benefício de programas sociais, acesso à TICs, posse de documentos e perfil 

demográfico e educacional dos moradores de subáreas específicas das favelas do 

Batan, Cidade de Deus, Ladeira dos Tabajaras, Providência, Cantagalo e Pavão 

Pavãozinho.  

O “Questionário Longo” investiga, além das informações coletadas pelo 

“Questionário Curto”, características de infraestrutura e propriedade do domicílio, 

bancarização, informações adicionais sobre a escolaridade dos moradores, trabalho, 

renda, saúde, cultura, esporte e lazer, além de questões relacionadas à vitimização e 

segurança nas favelas. 

A diferença entre o “Questionário Curto” e o “Questionário Longo” está na 

representatividade das estimativas. O “Questionário Longo” foi planejado para ter 

estimativas para cada uma das favelas sem outro recorte geográfico. O “Questionário 

Curto” foi planejado para ter estimativas em subáreas de cada favela.  
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A aplicação dos questionários, longo e curto, para o conjunto de favelas 

pesquisadas ocorreu entre 1 de Junho e 15  de Agosto de 2010. 

 

Representatividade 

A amostra dos domicílios referente ao “Questionário Longo” foi obtida pelo 

método de seleção aleatória sistemática com reposição.  

Segundo o Censo Demográfico de 2000 a favela da Cidade de Deus possuía 

10866 domicílios e era formada geograficamente por 48 setores censitários. De forma 

a assegurar que os estimadores de proporção tenham um erro máximo de 5% foi 

utilizado uma amostra 371 domicílios. Para o questionário curto a pesquisa foi 

desenhada de forma a assegurar que os estimadores de proporção para os domicílios 

tenham um erro máximo de 5% e sejam representativos para cada uma das subáreas 

da favela.  

Para a pesquisa que utiliza o questionário curto, a favela Cidade de Deus foi 

organizada em cinco subáreas, representadas no mapa abaixo, divididas da seguinte 

forma: 

 Área 1 - Caratê e adjacências 

 Área 2 - CH Gabinal Margarida  

 Área 3 - Lazer e adjacências 

 Área 4 - Edgar Werneck e adjacências 

 Área 5 - Quinze 

 



Pesquisa nas favelas com Unidade de Polícia Pacificadora da cidade do Rio de Janeiro _Cidade de Deus 2010 _ 6 _ 

 

 

 

 

 

Figura 1 - Áreas pesquisadas – Cidade de Deus - 2010 

 

 

Os tamanhos amostrais foram calculados de forma independente em cada 

subárea da favela de forma a assegurar que os estimadores de proporção para os 

domicílios tenham um erro máximo de 5% em cada subárea. Como o número de 

domicílios aumentou2 entre 2000 e 2010, a amostra inicialmente desenhada para ter 

um erro de 5% passou a ter margem de erro um pouco maior em relação a população 

de 2010. Abaixo, seguem as margens de erro para cada uma das subáreas de Cidade de 

Deus para estimadores de proporção referente ao total de domicílios de 2010.   

                                       
2
 Para verificar o crescimento do número de domicílios entre 2000 e 2010 foi realizada contagem rápida 

dos domicílios em cada um dos setores censitários, a partir do número de domicílios contados foi 
estimado o tamanho de domicílios e população em cada uma das favelas. 



Pesquisa nas favelas com Unidade de Polícia Pacificadora da cidade do Rio de Janeiro _Cidade de Deus 2010 _ 7 _ 

 

 

 

 

 

 

 Tabela 2 – Domicílios pesquisados da Cidade de Deus, segundo áreas 
– 2010 

    

Áreas 
Amostra Margem de Erro 

Absoluto 
Domicílios 

  Caratê e adjacências 593 3,8% 

  CH Gabinal Margarida 299 5,4% 

  Lazer e adjacências 322 5,2% 

  Edgar Werneck e adjacências 239 6,0% 

  Quinze 237 5,9% 

  Total 1690 2,3% 

Fonte: IETS, Pesquisa nas favelas com UPP (IETS/Overview), 2010.  

 

 
 

 

_Análise descritiva 

 

 

Situada na Zona Oeste da Cidade do 

Rio de Janeiro, constituída nos anos 60, a 

Cidade de Deus foi das primeiras favelas a 

receber uma Unidade de Polícia Pacificadora, 

em fevereiro de 2009. Além da UPP, Cidade 

de Deus tem sido alvo de outras ações como a 

Unidade de Pronto Atendimento (UPA) e o 

recém lançado projeto “Empresa Bacana” da  

Prefeitura do Rio para incentivar e formalizar 

os negócios na comunidade.  

 

Figura 2 – Cidade de Deus - 2010 
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_Demografia 

 

A pesquisa Firjan/Iets, de 2010, identificou 61.050 moradores, em 17.157 

domicílios, o equivalente a 3,6 moradores por domicílio. Em relação ao Censo 2000 do 

IBGE, registra-se crescimento de cerca de 60%. O número médio de pessoas por 

domicílios varia por área da comunidade: de 3,2 no CH Gabinal Margarida a 3,9 na 

Edgar Werneck e adjacências. 

As mulheres são a maioria (53%). A proporção de mulheres começa a 

predominar nas faixas etárias acima de 25 anos.  

A composição demográfica é mais jovem do que a do Brasil e a do Rio de 

Janeiro.  A taxa de dependência – proporção de crianças e idosos em relação a 

população em idade ativa (15 a 64 anos) – é de 53,7%, sendo que, deste percentual, a 

grande maioria é representada por crianças (43,1% da população em idade ativa). 

Entre as áreas da favela, a maior razão de dependência se encontra na área “Quinze” 

(58%). 

A composição de casal com filhos representa 43,8% das famílias. O segundo 

arranjo mais frequente é o monoparental feminino, 21,1%, chega a representar um 

quarto das famílias na área “Lazer e adjacências”.   
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Gráfico 1- Pirâmide etária de Cidade de Deus - 2010 

 

 

 

_Infraestrutura e serviços de utilidade pública 

 

Em termos de acesso ao saneamento, a situação em 2010 é a seguinte:  

 86% dos domicílios têm acesso à rede geral de abastecimento d’água e 

canalização em pelo menos um cômodo;  

 85% dos domicílios com rede geral tem frequência de água diária;  

 84% dos domicílios têm acesso à rede geral de esgoto;  

 61% dos domicílios, apenas, são beneficiados com a coleta direta de lixo; na 

maioria a frequência da coleta é de três vezes por semana.  

Além do acesso mais precário do que o da cidade do Rio de Janeiro, a análise 

agregada da infraestrutura dos domicílios não revela diferenças relevantes entre as 
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áreas da favela.3 O Conjunto Habitacional Gabinal Margarida, por exemplo, possui 

índices muito inferiores à média:  

 70% com rede geral e água canalizada em um cômodo;  

 77% com rede geral de esgoto; e  

 Menos de 40% com coleta de lixo.  

 

 

Gráfico 2 – Proporção de domicílios com acesso a saneamento, segundo áreas 
– Cidade de Deus - 2010 

 

 

                                       
3
 Na Região Metropolitana do Rio de Janeiro, segundo a Pnad/IBGE de 2009, 92% dos domicílios tem 

acesso adequado ao esgoto, 99% tem água canalizada e  coleta de lixo.  
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A energia elétrica é praticamente universal, apenas 1% dos domicílios não 

possuem. A maioria dos domicílios (88%) utiliza botijão como fonte de gás de cozinha e 

o compram de distribuidor a domicílio. 

Com relação às tecnologias da informação e comunicação, os dados revelam 

que:  

 69% dos domicílios têm telefone celular;  

 78% dos usuários de telefone celular utilizam o sistema pré-pago; 

 65% têm telefone fixo;  

 29% têm acesso a TV por assinatura, número maior do que a média brasileira 

de 14%; 

 43% dos domicílios possuem computador, percentual próximo ao da RMRJ 

(45%, segundo PNAD/IBGE 2009).  

 76% dos domicílios com computador têm acesso à Internet . 

Mais da metade da população (52%) procura hospitais públicos para 

atendimento de saúde, enquanto somente 23% dirijam-se a Unidades Básicas de 

Saúde (UBS) e 22% a Unidades de Pronto Atendimento (UPA). Esses percentuais 

variam muito entre as áreas da favela. O Programa de Agentes Comunitários de Saúde 

(PACS) e o Programa de Saúde da Família (PSF) na forma das Unidades Básicas de 

Saúde da Família (UBSF) atendem menos de 2% da população.  

No que se refere ao tempo de atendimento, 83% dos que procuraram serviços 

de saúde foram atendidos no mesmo dia e cerca de 53% em menos de 1 hora. A área 

“Lazer e adjacências” é a que apresenta os piores índices de atendimento: apenas 77% 
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são atendidos no mesmo dia e quase 60% levam mais de uma hora para serem 

atendidos. 

 
Tabela 3 - Uso de serviços de saúde nos últimos 12 meses por área da Cidade de Deus – 

2010 
      (%) 

Serviços de saúde 
Caratê e 

adjacências 
CH Gabinal 
Margarida 

Lazer e 
adjacências 

Edgar Werneck 
e adjacências 

Quinze Total 

Não 16,4 31,7 19,0 11,6 13,0 19,2 

UBSF/PACS 0,4 1,3 1,7 5,6 3,0 1,9 

UBS 16,2 6,9 40,7 23,3 40,3 23,0 

Ambulatório de referência 2,3 1,4 4,7 2,7 0,0 2,4 

Hospital público 47,0 56,2 61,1 47,4 49,4 51,8 

Hospital privado 7,5 12,9 8,0 13,8 10,5 9,9 

Consultório particular 4,6 4,0 13,6 6,4 5,7 6,6 

Pronto-Atendimento/UPA 28,0 23,0 19,5 16,2 16,8 22,4 

Outros 6,7 2,1 2,0 1,0 2,2 3,6 

Fonte: IETS, Pesquisa nas favelas com UPP (IETS/ Overview), 
2010.            
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Gráfico 3 – Atendimento no mesmo dia por serviços de saúde, segundo áreas – 

Cidade de Deus - 2010 

 

 

 

_Mobilidade 

 

A Cidade de Deus é plana: 95% dos domicílios em terrenos sem declividade. Das 

cinco áreas, apenas CH Gabinal Margarida e Quinze possuem terrenos inclinados, onde 

residem 16% e 8% do total de moradores, respectivamente. 80% dos domicílios 

recebem correspondência diretamente. 

Quanto às demais características do entorno, destaca-se que:  
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 64% dos domicílios estão localizados em ruas, 21% em vielas, 5% em becos e 

10% em outros locais4; 

 60% dos domicílios têm acesso à iluminação pública, mas com diferenças 

significativas entre as áreas da favela;  

 78% estão em ruas pavimentadas e 84% têm acesso de veículos ao domicílio.  

 

Gráfico 4 – Proporção dos domicílios com acesso à iluminação pública, 
segundo áreas – Cidade de Deus - 2010 

 

 

Por fim, o tempo médio gasto do domicílio até a escola é de 22 minutos, o 

dobro do gasto até o transporte público, 11 minutos. Já deslocamento até a unidade 

de saúde mais próxima é, em média, de 19 minutos e meio, para praticamente todas 

as áreas da comunidade. 

 

                                       
4
 Adotou-se a seguinte definição para a presente pesquisa: Rua – via pública, larga e urbana, ladeada de 

casas, prédios e muros onde transitam veículos e pessoas. Beco – Rua pequena, estreita e curta, por 
vezes sem saída, com acesso a carros. Viela – via ou rua estreita, com saída e sem acesso a carros. 
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Gráfico 5 – Tempo médio* gasto dos domicílios, segundo áreas – 
Cidade de Deus - 2010 

 
 

 
 

_Educação, cidadania e cultura 
 

A escolaridade média da população com 25 anos ou mais é de 7,3 anos de 

estudo, próxima da média nacional e abaixo da escolaridade da RMRJ, que é de 8,6 

anos de estudo, segundo a PNAD/IBGE de 2009. Metade da população adulta não 

concluiu o Ensino Fundamental. 

Apesar da baixa escolaridade média, há avanços na cobertura da educação. 

Cerca de 96% das crianças de 7 a 14 anos estão na escola. Já a pré-escola e o Ensino 

Médio são menos frequentados. Um terço das crianças até seis anos de idade não vai à 

creche nem à pré-escola. Na faixa de 15 a 18 anos, 77% vão à escola. Na área “CH 

Gabinal Margarida” metade das crianças até 6 anos não frequentam creche nem pré-

escola. 
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Em metade das escolas não houve aula pelo menos uma vez no mês de 

referência. 42% por razões administrativas, 26% por falta do professor.  A violência não 

é causa para não ter aulas nesta favela. 

Gráfico 6 – Porcentagem de crianças e jovens que frequentam escola, segundo 
áreas – Cidade de Deus - 2010 

 
 

 

Como em outras comunidades pacificadas pesquisadas, usa-se pouco espaços 

culturais ou de lazer. Praças, parques e cinemas são os mais frequentados. Importante 

destacar que esta população é a que demonstra maior interesse por espaços culturais 

dentre as pequisadas. A demanda reprimida é maior por espaços de cinemas e teatros.  
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Gráfico 7 – Frequência em espaços culturais, segundo áreas – Cidade de Deus - 
2010 

 
 
 
 

 Certidão de Nascimento, Carteira de Identidade, Carteira de Trabalho, CPF/CIC 

e Título de Eleitor são praticamente universais. Cerca de metade dos casais possuem 

certidão de casamento. Seja por não terem carro ou pela baixa escolaridade, apenas 

20% possuem carteira de motorista.  
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Tabela 4 - Posse de documentos por área da Cidade de Deus – 2010 

             

Posse de 
documentos 

Caratê e 
adjacências 

CH Gabinal 
Margarida 

Lazer e 
adjacências 

Edgar Werneck e 
adjacências 

Quinze Total 

N % N % N % N % N % N % 

Certidão de 
nascimento 

5667 96,24 3499 93,6 3229 94,87 2223 94,67 1702 98 16319 95,35 

Carteira de 
identidade 

5799 98,48 3554 95,27 3365 98,87 2297 97,81 1701 98,39 16716 97,76 

Carteira de 
trabalho 

5751 97,84 3478 93,05 3252 95,9 2216 94,38 1642 96,25 16340 95,77 

Certificado de 
reservista 

1766 86 1078 74,92 782 87,42 689 90,64 369 86,31 4684 84,03 

CPF/CIC 5687 97,11 3548 95,21 3373 99,1 2306 98,53 1647 97,3 16561 97,3 

Título de eleitor 5632 95,77 3526 96,28 3250 95,48 2246 96,55 1653 95,19 16306 95,87 

Carteira de 
motorista 

1480 25,25 723 20,16 558 16,38 432 18,45 196 11,28 3388 20,01 

Certidão de 
casamento 

1749 49,65 962 47,16 693 47,89 701 51,36 375 45,06 4480 48,66 

Fonte: IETS, Pesquisa nas favelas com UPP (IETS/ Overview), 2010.                    
 

 

_Renda, pobreza e desigualdade 
 

A renda domiciliar per capita da Cidade de Deus é de R$ 648. Excluindo as 

transferências de programas sociais, ela cai para R$ 629. 23,5% da população é 

considerada pobre - 14.257 pessoas5. Para eliminar a pobreza, seriam necessários R$ 

13,9 milhões de reais por ano.  

A extrema pobreza atinge 5,1% da população, sendo necessários R$ 2,57 

milhões anuais para erradicá-la.  

                                       
5
 A linha de pobreza é o dobro da de indigência ou de extrema pobreza, sendo essa definida como os 

custos de uma cesta básica alimentar que contemple as necessidades de consumo calórico mínimo de 
um indivíduo. Esse cálculo varia entre as regiões, os estados e as áreas urbana, rural e metropolitana. 
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A concentração de renda, medida pelo índice de Gini 6, é de 0,45, desigualdade 

inferior à média da RMRJ (0,56, segundo a PNAD/IBGE 2009). 

O Programa Bolsa-Família beneficia 19,5% dos domicílios, mas, enquanto no 

Caretê e Edgar Werneck e adjacências 23% da população é beneficiada, no CH Gabinal 

Margarida, área com piores índices de infraestrutura, o percentual é de 13%.  

 
 

Tabela 5 - Síntese de indicadores de renda, pobreza e desigualdade em Cidade de Deus 
- 2010 

    

Indicadores Renda com programas sociais Renda sem programas sociais 

População 60.723 60.723 

  Renda domiciliar per capita 648,4 628,6 

  Porcentagem de pobres 23,5 27,1 

  Porcentagem de indigentes 5,1 8,9 

  Número de pobres 14257 16467 

  Número de indigentes 3124 5382 

  Gini 0,447 0,467 

  Distância média para Linha de Pobreza* 81,4 103,1 

  Distância média para Linha de Indigência** 68,6 73,5 

  Recurso anual para eliminar a Pobreza (R$)        13.919.468,83         20.376.271,99  

  Recurso anual para eliminar a Indigência (R$)          2.573.031,85           4.744.205,88  

Fonte: IETS, Pesquisa nas favelas com UPP (IETS/Overview), 2010.     
*Nota: Linha de indigência igual a R$ 117.54 e linha de pobreza igual a R$ 235,08 (em reais (R$) de maio/2010 - www.ipeadata.gov.br comissão IBGE-IPEA-CEPAL)  

* Quanto falta para cada indivíduo pobre alcançar a linha de pobreza.   
** Quanto falta para cada indivíduo indigente alcançar a linha de indigência.   
 

 

                                       
6
 O Índice de Gini é uma medida de desigualdade. Varia de 0 a 1, sendo que quanto mais próximo de 1, 

pior a distribuição de renda. 
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Gráfico 8 – Percentual de domicílios beneficiados pelo Programa Bolsa Família – 
Cidade de Deus – 2010 

 
 
 
 
 

_Trabalho, cidadania e bancarização 
 

Cerca de 58% da população em idade ativa trabalha ou procura trabalho, 

percentual acima do da região metropolitana, de 53,8%, segundo a PME/IBGE junho de 

2010. 

O desemprego atinge 7,8% da população economicamente ativa de Cidade de 

Deus, taxa superior à média da RMRJ, que é de 5,8%, também segundo a PME/IBGE 

junho de 2010. 
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A renda média do trabalho principal é de R$ 409, quase a metade da RMRJ, que 

é de R$ 1.457. A jornada de trabalho média, de 43,8 horas semanais, também é 

superior à média da RMRJ, de 41 horas.  

Nota-se que, apesar de a favela ser um espaço marcado pela informalidade em 

vários aspectos, os trabalhos formais são os mais prevalentes. Metade dos ocupados 

são empregados com carteira de trabalho assinada. O emprego sem carteira de 

trabalho assinada representa 15%, enquanto que 14% trabalham por conta própria.   

 No que se refere ao acesso à bancos, 44% dos responsáveis por domicílios têm 

acesso à conta corrente, 11,6% cheque associado a banco e 32% conta poupança.  A 

área “Quinze” é a que tem menor acesso a serviços financeiros.  

 

Gráfico 9 – Distribuição dos ocupados por posição na ocupação – Cidade de Deus - 
2010 

 

 



Pesquisa nas favelas com Unidade de Polícia Pacificadora da cidade do Rio de Janeiro _Cidade de Deus 2010 _ 22 _ 

 

 

 

 

 

Gráfico 10 – Acesso à conta corrente, segundo áreas – Cidade de Deus - 2010 

 
 
 

 

 


